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A VISO 
Prcvinimos aos nossos leite res 

que os preços marcados para as 
assignaturas, são correspondentes- 
a publicação semanal. De Março 
em di.uite A Fui ca será publi- 
cada semanalmente, óonform? o 
termo de responsabilidade ussig- 
nado na  Prefeitura. 

Logo que a nossa publicação 
passar a semanal, abriremos cm 
nossa redacçãe um concurso de 
belleza de moças residentes un 
bairro de S. Cecília. Üppoituna- 
mente publicaremos as condições 
do concurso. 

HOMENAGEM 

Imprensa 
Nem os apóstolos   do   Na- 

zareno, nem os   discípulos de 
Budha,   nem   Mahometanos   e 
Judeus,   crentes   fervorosos   e 
fanáticos, jamais pregaram, pé 
Ia  bocea   de   mil   turbas,   óra 
ao rufar  de tambores   e  sons 
de fanfarras, óra empolgados de 
mn   mysticismo doloroso,  com 
reverberos   de   estrellas   n'um 
olhos de morto, todas as coi 
sas do céo, verdades e absur 
dos, doutrinas e contradicções, 
tudo que é próprio do homem, 
como a Imprensa, que tem mi 
Ihões de boceas  e falia a to 
dos os povos—polygloto sem 
rival,—e   seneridade   patheti 
ca   de   quem   cumpre  a   mais 
sagrada de todas as missões, 
o  mais  christão  de  todos  os 
sacerdócios. Não ha hóstia mais 
redemptora do que  o  pabulo 
espiritual ministrado   a   todos 
os fieis pelos paladinos da im- 
prensa. 

Grande ha de ser o dia, 
grande e mao-estoso, solemnis- 
simo, quando do mais humilde 
tugurio desta abençoada Pátria, 
entre bênçãos dos céos e en- 
tre cantos de gloria, aquelles, 
a quem faltar o próprio pão, 
souber ao menos, estimar os 
prelos, sempre prenhes do me 
lhor pão e melhor vinho. 

A Imprensa tem a velocida 
do do pensamento e é o pro 
prio   pensamento.   Mares,   de 
sertos,   montanhas   inaaccessi 
veis, tempestades, batalhões de 
coriscos,   toda sorte de obsta 
culos, nada lhe detém a marcha 
triumphante, atravez dos sécu- 
los,  desde o dia em que Gut 
tenbemberg a arrancou do pro 
prio craneo n'um assomo, numa 

Abrimos as nossas colnmnas 
nagem ao inspirado maestro sr. 
a oonderação Pro Eclecie et Pon- 
te da Egreja Romana, a podido 
da, Ulustre  deputado federal. 

Estampamos nm «faesimile» 
nas solemuidades religiosas. 

O diploma que acompanha a 
Merry dei Vai. 

A's   muitas   felicitações   que tem recebido o sr. D. Goulart, juntamos as 
nossas. 

para prestarmos modesta liome 
Darvid Goulart, agraciado com 
tijice, graça concedida pelo cbe- 
do exmo. dr.  Rodolplio   Miran 

da cruz que os agraciados usam 

cruz é assignado   pelo   cardeal 

syncope de desvairamento ge- 
nial. 

Ousada e intrépida sem ar- 
rufos de distineção, tanto, lhe 
aprazem os cochins de vellu- 
do como as almofadas de tra- 
po. Tanto vae de carruagem 
aos castellos e palácios, como 
amarrotada mas querida ás chou- 
panas do pobre. 

Contorsões epilépticas,, mo- 
léstias, cazamentos, oscillações 
de cambio, assassinatos, revo- 
luções, guerras, convulsões 
marítimas, tudo que horroriza, 
tudo que agrada e conforta 
no bojo liso, levemente as- 
signalado pela mão do homem, 
que coube imprimir a idéa, 
materialisando-a, para que vi- 
va e cante, fulja e deslumbre. 
Borboleta, metamorphoseia-se 
num pôr-de-sól para um rai- 
ar de aurora. 

Hoje, é a fada carinhosa, 
distribuindo caricias, prodiga- 
lisando consolos e esperanças 
porque em cada coração can- 
ta um rouxinol, tempos de 
paz e amor, de harmonias e 
felicidades. 

Amanhã... quem tal diria? 
Já nao é fada angélica e boa, 
mas um Deus sisudo e justo, 
verberando a humanidade sem- 
pre prompta á corrupção, cas- 
tigando-a para o seu próprio 
bem com palavras que, se 
queimam são «cáusticos de 
luz » '. curam todos os   males 

Infelizmente, nem sempre a 

Imprensa segue a rota lumino- 
da Justiça 

Mas, nesse caso, a orienta- 
ção errônea é filha exclusiva 
de um timoneiro inepto e 
sem critério que nunca se ins- 
pirou nas catadupas de refle- 
xos da sã moral e dos bons 
princípios, mas cedo, afagou 
nos pântanos miasmaticos das 
depravações do caracter e da 
honradez 

Mas a boa, a justa, a san- 
ta, essa viverá — piramede 
indestructivel — para a eter- 
na veneração dos verdadeiros e 
pios crentes e, como uma len- 
da, será cantada, como uma 
prece de amor ensinada pelo 
próprio Deus á humanidade, pe- 
los filhos da luz, adoradores 
de um sol, de geração a gera- 
ção e de século   em  século. 

GUSTATO MACHADO 

0 polvo electrico 

A Liclit & Power é uma em- 
preza afortunadissima, que des 
frueta todos os favores e privi 
legios, sem que coisa alguma se 
opponha á sua crescente prospe 
ridade e até aos seus capricho- 
sos desígnios, ('orno todas as em- 
prezas de origem ostranja, de um 
golpe cila comprebendeu que nes- 
ta boa, terra, onde a politicagem 
absorve todos os espirites, sem 
deixar tempo para o exame de 
coisas jateis,  ninguém   lhe   cha- 

ludo aos que, investidos de uma 
pareella do poder publico, pode- 
riam se quizessem, chamar o po- 
deroso syndicato ao cumprimen- 
to rigoroso das obrigações que 
lhe competem. Assim por exem- 
plo, esperamos todos nós até boje, 
que a Li(/h( cumpra o que pro- 
motteu. não sô aáopt&üàò ' boiids 
de 2a classe, como estabelecendo 
as sesções a preços reduzidos, 
como se dá em todos os paizes 
civilisados e  policiados. 

E até boje é o que se tem vis- 
to... Nenhuma satisfação ao pu- 
blico, que é o marchante, sem- 
pre prompfo a encher de nicheis 
os cofres da tal empreza, que se 
diz americana do norte, não obs- 
tante ter a sua sede em região 
Ingleza, no Canadá, isto para mais 
facilmente inculcarse á estupe- 
facção dos ingênuos, que suppõem 
que tudo quanto vem da norte- 
America tem um cunho de gran- 
deza e perfeição pratica. 

Ainda ha bem pouco tempo, 
quando se annunciaram os cele- 
bres fogos diurnos no Parque An- 
taretioa (que foram um gato... 
impigido aos crédulos) a Lígth, 
sabendo que todo o mundo que- 
ria transportar-se áquelle centro 
de diversões, não se importou 
eom isso, e, o resultado, foi o 
que Iodos viram: os bonds eram 
tomados de assalto e muita geme 
que pretendia embarcar em pon- 
tos próximos ás suas residências, 
ti^eiara de ir alé o centro da ci- 
dade, pagando, defta fôrma, pas- 
sagens duplas, o que representou 
para a ditosa empiesa um aug- 
meutosinho nas sure rendas. 

No Rio de Janeiro as coisas se 
passam de modo diveiso, não ob- 
stante a Ligth sei' alli chamada 
— o periga amarello. 

O publico carioca (qvse nâo se 
resigna tão carueirau-.enlc a -or 
esfolado) obrigou, por imenuedio 
da Piefeitura, a poderosa compa- 
nhia ao cumprimento das obri- 
gações contractuaes. E' assiiu que 
um passageiro vai por 100 réis, 
do ponto das barcas da Canta- 
reira até o Caju, o que repre- 
senta uma boa distancia, equiva- 
lente ao trajecto desta capital (do 
centro) até a Lapa. 

Nesta formosa cidade, porém, 
onde os visitantes se deliciam com 
tanta coisa rcvelladora do pro- 
gresso intellectual e material, si 
um burguez quizer dar um pulo 
até a Estação da Luz ou á do 
Norte, (uns 5 minutos de traje 
cto no máximo) tem de escorru- 
piebar os seus ricos dois tostões, 
caso queira evitar o sol ou a chu- 
va... 

E pagar e não bufar. Protestos, 
são lettra morta e não pertubam 
a digestão dos felizardos, que se 
aproveitam das pingues receitas 
que a  Light lhes proporciona. 

E não se diga que cobrando 
passagens tão goidas,  os srs. ame- ma   a   contas.    E   quando   digo 

ninguém,   já   se   sabe   que    al^ricauos se esforcem   para   que o 
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publico gose de certas regalias 
quanto á sua commodidiide e se- 
gurança, pois temos sido teste 
munha do modo brutal por que 
procedem alguns motorneirose con- 
ductores, não esperando que as 
senhoras desçam dos carros com 
a devida cautella. D'alii resultam 
accidentes pouco agradáveis, dos 
quaes o menor é o susto que npn 
nhatn essas representuntes do se- 
xo fraco, que deviam merecer ma- 
ior consideração por parte dos 
homens dos dollars. 

S. Paulo ,é, antes de tudo, uma 
cidade industrial, circumstancia 
que muita honra lhe faz. Por is- 
so mesmo é qne o elemento ope- 
rário necessita de transporte pa- 
ra as respectivas sedes das fabri 
cas, eta; mas de transporte bara 
to, compatível com a situação 
econômica que  lhes é própria. 

Ora é sabido que esses operá- 
rios ou hão de esticar as gamhias 
(calcante pedes) ou hão de pagar 
aquillo que a Light cobra do bur- 
guez endinheirado ou do abastado 
capitalista. 

Tão absurdo regimen   não [io- 
de nem deve continuar  para hon 
ra dos nosssos   créditos   de  povn 
que se tem na conta de civilizado.., 

Porque não procedemos como 
os filhos da heróica e leal cida- 
de do Rio de  Janeiro? 

Até quando a Light zombaiá 
deste publico? 

HERMANO. 

Leiam o 

Almanach Brasileiro 
de Miguel Teixera Pinto 

Pequenas notas 

Seguiu em viagem de recreio para 
Taubate, o nosso estimado amigo Ro- 
zendo Galvão, acompanhado da sua 
distineta familia. 

Boa viagem. 
* 

Encontramos na rua Martim Fran 
cisco o seguinte bilhetinho: 

«Amigo Mario. A pequena entendeu 
de ir hoje á Antarotica, ver os fogos 
japonezes. Estou doente de pinãnhy- 
bite. Manda com urgência dois mil 
réis para o bond e chops. Do teu: Ur 
bano». 

No sorteio realisado no   «American 
Pavilhão > foram contemplados os se 
guintes números: 44Í) um   relógio   de 
ouro, e 358 e 46 duas  libras   esterli- 
nas. 

No dia 1° do corrente houve outro 
sorteio de duas libras esterlinas, ca- 
bendo por sorte aos números 513 e 
551, cujos portadores foram os srs. 
Antenor Scatena e José Justino. 

As 4 meia libras sorteadas no dia 
7, couberam aos ns. 29,123, 283 e 161. 

Passou-se no dia 27 do mez de De- 
zembro pretérito, as bodas de prata 
do abastado capitalista sr. Hem-ique 
Bastos, que reuniu em sua confortá- 
vel vivemla grande numero de ami- 
gos. As suas gentilissimas filhas offe- 
receram aos convidados um lauto ban- 
quete, terminando a festa num ani- 
mado baile que se prolongou até a 
madrugada. 

O jardim foi caprichosamente illu- 
minado, causando um effeito  feérico. 

Toda a redacção d'A Faísca esteve 
representada, conservando-se no ca- 
marota do sereno. 

* 

Chamamos a preciosa attenção dos 
nossos leitores que os preços marca- 
dos para as assignaturas, foram or 
ganisados para publicação semanal 
porque contávamos que o material en1 

commendado na Orópa chegasse até 
Dezembro findo, porém, recebemos um 
aviso da casa Krupp, que as peças... 
das machinas rotativus só poderão 
chegar até Março. 

Nessa oceasião promettemos aos nos 
sos leitores--, a transformação completa 
do nosso material c sabida do nosso 
periódico. Fazemos esse aviso em at- 
tenção ás reclamações qne temos re 
cebido. 

* * 
Veiu á nossa redacção o estimavel 

moço sr. Ignacio Altenfelder Silva de- 
clarar nos que foi portador dos beijos 
que o padre Gnalberto mandou á Fer- 
ri, mas que não deu comprimento a 
essa tarefa porque quando ia beijar o 
dito Ferri notou que a cabelleira do 
notável identifico estava cheia de mi- 
cróbios de., sciencia a 2õ$ooo o ca- 
marote. 

* 
* * 

A falta de uma auetoridade poli- 
cial no American Pavilhão, está dando 
ensejo aos amigos do alheio a ope- 
rarem com liberdade. Os moleques 
vaiam ás famílias sem ter quem os 
chame attenção. Para isso pedimos 
providencias a nossa auetoridade dis- 
trictal. 

* 
* * 

Tem sido animadora a concurrencia 
ao American P. vilhão, situado á rua 
Abranches. Os seus emprezarios tem 
distribuído valiosos presentes aos es 
pectadores, que tem sido o regalo 
das... archibancadas Aos moradores 
do elegante bairro de S. Oecilia rec- 
commendamos, o American Pavilhão, 
não só pelas excellentes fitas, como 
pelo magnifleo apparelho que possue 
a empreza Kosa &  Oliveira. 

* * * 
Uma phrase do Amadeu Villela : 
Eu não sabia que V. sabia. 

* * 
Recebemos do sr. Octavio Esselin 

uma garrafa com esiurito... já evapo- 
rado. 

Enviaram nos felicitações pelo ap- 
parecimento c\'A Faísca os srs. drs. 
Aifonso Penna, Rio Branco, Glycerio, 
dr. J. Tybiriçá e o dr. coronel Conde 
Asdrubal do Nascimento. 

A todos A Faisca curva-se agrade- 
cida. 

* 
* * 

Soubemos á ultima hora, que de- 
pois que Ferri, andou por aqui, alguns 
patrícios d'elle o negociantes, começa- 
ram usar uns chapéos verdes igual ao 
que usava o extraordinário professor. 
0 engraçado d'isso tudo é que alguns 
dos negociantes e patrícios de Ferri 
já falliram e deixaram de usar os taes 
chapéos. 

Depois dizem que nós somos os 
macacos e elles ?... macaquitos á Ferri. 

* 
* * 

Dialogo ouvido na rua das Palmei 
ras : 

—Poderás por accaso dizer-me qual 
o edifício ha mais   tempo   projectado 
e que até agora não  foi   construído'? 

-Para mim é...   a   sede da Legião 
de S. Pedro... 

Visitou a nossa redacção o sr. João 
Boucinhas. Gratos. 

No dia de Reis As Damas de Cari 
dade da parochia de S. Cecília, of 
fereceram um jantar aos pobres, que 
se realisou na Escola Parochial. 

Compareceram além de muitas fa 
milias os srs. Ignacio Silva e Tarqui 
nio Cabral. Este ultimo num elegante 
improviso preparado 15 dias antes, fez 
uma saudação, mostrando o bem que 
faz, de vez em quando, a gente dar 
serviço... ás pharmacias. 

O sr. Ignacio  teve uma syncope. 

BERLINDA 

Com a denominação Berlinda 
iniciamos hoje esta Secção, pu- 
blicando retratos de moços conhe- 
cidos e residentes no pittosesco 
bairro de Santa Cecilia. Convida- 
mos os nossos leitorese principal- 
mente as graciosas sinhoritas, para 
dizerem o motivo porque estão 
na Berlinda os  photographados 

A correspondência deve ser 
dirigida para a nossa redacção á 
Rua São João numero 40õ até o 
dia 20. No presente numero está 
na Berlinda o distiucto moço, 
sr. Juvenal Carvalho. 

CARNET 
Festejou seu anniversario natalicio 

no dia 4 do corrente o sr. dr. Euge 
nio de Carvalho, que foi alvo de uma 
estrondosa manifestação, por parte 
dos membros da Legião de Sã3 Feãro 
de cuja associação é presidente. 

—Passou se também no dia 4 do flu- 
ente, mais um anno de feliz existência, 
a galante menina Leonor, dilecta fi- 
Ihinha do sr. dr. Hermogenes A. Sil 
va, integerrimo juiz de Direito de Ja 
carehy. 

— Completa hoje, mais um anno de 
merecida existência, a gentil sinhovita 
Adelaide Filgneiras, intelligente alum- 
na do 4o. anno do Gimnasio Macedo 
Soares. 

—Para alegria de seus pães, completa 
hoje, mais um anno, a interessante 
menina Maria, filhinha do sr. Eduardo 
Santos. 

Leiam o 

ALMANACH BRASILEIRO 

de Miguel Teixeira Pinto 

A Condessa cTArantes 

(Excerptos  d 'uma carta 
aberta A Alfredo d 'Oliveira) 

Una circo instância toda pes- 
soal me fez sympathisar extre- 
mamente com a condessa d'A- 
rantes, — essa deliciosa mulher 
que consideras linda e que no 
ultimo Concerto do Passeio Pu- 
blico, com uma crueldade ferina 
e espirituosa, disse tão mal de 
mim. 

O esforço de tua investigação 
não póJe penetrar no recesso 
d'esse rancor tão intimo : e que- 
res que t'o explique. 

«E' simples a historia do ran- 
cor que me vota a condessa, meu 
amigo, — e eu consideral-a-ia 
mesmo banal e não t'a contaria 
se o interesse que manifestas por 
sabel-a não me obrigasse a isso, 
e não receiasse que os conceitos 
da condessa a meu respeito pos- 
sam d'alguma forma calar no teu 
espirito, com prejuízo da boa idéia 
que sempre fizeste do velho ami- 
go .. . 

Dir-te-ei até, com o rigor cal- 
mo e frio que deve ter a voz da 
sinceridade abafando a vóz da 
injustiça, que a inflexível mada- 
me d'Arantes, no afan de calum- 
niar-mc desproporcionou o caso 
mentindo-te e.-candalosamente. 

* 
* * 

A condessa d'Arantes! 
Eu conhecera essa mulher nos 

bons tempos da minha infância, 
no magnífico remanso da sua fa- 
milia, — o pai taberneiro no 
antigo largo do Pelouro, a mãi 
uma excellente senhora de mui- 
tas banhas e um ar de pintura 
de 1820, com os seus bandos 
conservadores e uma antiquissima 
touquinha de crivo a dançar-lhe 
no alto. 

Bôa gante, na verdade. 
Fizeram fortuna, porque n'?- 

quella época de pepineira havia 
dinheiro a rodo. Mas o taberneiro 
astuto fechava a sete chaves o 
frueto das suas economias e os 
lucros que auferia da modesta 
bodega. Diziam até que o Ma- 
neco Nobrega escondia   um the- 

Thomaz Antônio Gonzaga 
Mas devendo salvar ao justo ria, 
E devendo punir ao réo chorava. 

GONZAGA 

Este 

crente 

A  ALGUÉM... 

Na tenra idade de quatorze annos 
Senti meu peito palpitar de dôr; 
Em vão busquei ailiviar a magua, 
Era o prenuncio do primeiro amor. 

I. Silva 

Marilia decantou somente, 
Que só Marilia nos seus sonhos tinha: 
Fora um bom,  fora um puro,  fora um 
Que a pervertida multidão continha. 

Nunca houvera malícia em suas juras, 
Nunca offendera a candidez das rosas. 
Hão de imitar-lhe as gerações futuras 
As innocentes phrases amorosas. 

Goze a ventura de uma vida eterna, 
Ao pé das flores que elle tanto amava, 
Junto a Deus que nos quer e nos 

Quem contra o jugo se insurgira um dia, 
Mas devendo salvar ao justo ria, 
E devendo punir ao réo chorava. 

Inédito 

ARISTÊO SEIXAS 



A FAÍSCA 

souro, ULU valioso thesouro abar- 
rotado de peças d'ouro... 

I Ínguas ! 
Eu fnqueuiava a tenda do 

Anjo Casiodio. (era este o nome 
da binoa : uma devota homena- 
gem do Maneeo, ao santo da sua 
guarda), e por então começou a 
attrahir-me a despretenciosa for- 
mosura da filha do teudeiro. que 
por aquella oceasião chamava-se 
simplesmente Lucilia .. 

Não sei se nos amamos, meu 
amigo, mas aprazia me perder as 
tardes ao lado de Lucilia, nos 
cavacos da tenda do Anjo Cus 
todio... 

O Maneeo, era um explendido 
contador danedoctas, um parla- 
dor iufatigavel, cheio de sabor 
da ingênua   phantasia ignorante. 

Raramente as suas phantasias 
eram verdadeiras : contava pon- 
teando com uma estranha phan- 
tasia de mentira engenlu sa, com 
um pittoresco recamo de lendas, 
todo o seu vastn repertório de 
casos. Mas que me importava a 
mim a veracidade das historias 
do Maneeo: ellas faziam rir e isso 
bastava. 

E muitas vezes depois do ba- 
dalar das doze. quando volvia á 
casa, eu ia reflectindo sobre a 
rigeza daqueile caracter austero 
e evadia-me a alma o orgulho 
daquella amizade. 

É' que eu venerava o Maneeo, 
meu amigo, tão sem ambições e 
tão nobre, nã3 desejando mais 
que a vida tranquilla que levava 

• amodorrad" ao balcão, onde se 
lhe embranqueceram os eabellos 
e vivera mais de meia existência 
feliz. 

SONETO 

A expressão de teu rosto—triste e vaga. 
A meiguiee do gesto lento e brando, 
A pouco e pouco vão me fascinando 
E fecham, de meu peito, a antiga chaga. 

De minha fronte, aquella nota aziaga, 
A luz de teu olhar, vae desmaiando. 
E todo o meu passado esqueço, quando 
0 crystal de tua voz, terno, me afaga. 

Esqueço tudo; esqueço o amor primeiro. 
E a despedida. E o beijo derradeiro. 
K as horas que passei no campo—santo... 

Da luz de teu olhar, serena e calma, 
Eu sinto que me vem nina nova alma, 
Novo amor, novo sonho, novo encanto. 

Teo Dias de Andrada 

Mas um dia amanheceu fecha- 
da a tenda do Anjo Custodio 
Houve um espanto, um presenti 
mento de fatalidade entre os vi 
sinhos que conheciam os hábitos 
matinaes do tendeiro. 

Morrera o velho repentinamente. 
Dias depois vi ruir aquellas 

prateleiras cobertas de pó de 30 
annos, e lançaram por terra o 
característico letreiro da vendola,|ttiá por amor de cujo futuro sof 

mesmo uma condessa, sem a 
linha magestosa duma nobreza 
original e gritante. 

Mas eu queria, meu amigo, no 
intimo, a minha Lucilia a mesma. 
Era um capacho, talvez absurdo, 
do meu temperamento conserva- 
dor. 

Para os que a conheciam, como 
eu, de menioa — exigia o meu 
modo de vêr que ella se revelas- 
se de coração a mesma pacata e 
obediente filha do Maneeo, que 
eu venerara religiosamente na 
modesta vendola do Largo do 
Pelouro.,. 

Mas não! A nobre condessa 
d'Arantes, do alto do seu orgulho 
esmaga sob os botins d'esplen- 
dido verniz a gratidão e o res- 
peito que deve á pobreza do seu 
passado. 

E como duma feita a adorável 
burguezhiha   da   tenda   do Anjo 
Custodio estivesse a negar a mon 
senhor Souza, a realidade do seu 
advento modesto—indignei-me. 

Vi, como um sonho, a imagem 
do Maneeo, o meu grande ami- 
go, chorando  a ingratidão da fi 

o chamarisco do seu balcão a£re 
guezado. 

Creia, meu amigo, que por 
muito tempo guardei saudades das 
minhas tardes de cavaco, e ao 
passar pelo largo do Pelouro, 
parecia-me um choro maguado e 
triste, o ciciar do vento atravez 
dos ramos dos coqueiros... 

E Lucilia ? 

Depois de muitos annos, quan- 
do já se me havia varrido da 
memória a lembrança do seu nome 
— encontrei-a, encarnada nessa 
figura nobre de condessa, n'uma 
evidencia escandalosa I 

Soube mais tarde que a filha 
do Manecc casara bem e que o 
pai lhe deixara no fundo da meia 
de suas economias umas dezenas 
de contos. 

Ali onde a vês, meu amigo, 
uo sumptuoso palacete da rua 
dos Andradas, moça como nós 
de quarenta annos . . . uão me 
espanta o conforto, a riqueza de 
madame d'Arantes... E' natural 
que Lucilia seja hoje rica, ali 
mente veleidade de poetisa e se 
cubra exageradamente de pó de 
arroz. O mundo está cheio de 
transições : e não se comprehende 

Serviço 
Radiographico 

frera privações, — e num Ímpeto 
lancei-lhe em rosto a indignidade 
do seu procedimento. 

E' por isso, meu amigo que 
me detesta a condensa, essa deli- 
ciosa mulher que consideras linda 
e que uo ultimo concerto do Pas- 
seio Publico, disse tão mal de 
mim.. 

J. SíNTOS JúNIOR. 

A Careca do Praxedes 

0 nosso amigo Frazedes 
Qu'é levadinho da breca 
CEmbalde, Musa, intercedes...) 
Pôr á mostra vae a c'réca. 

, Oh! que sublime mineiro 
É o queijo do seu Frasedes! 
Não tem par no mundo inteiro, 
Nem no tempo de Archimedes... 

Então quando o cabra o alisa 
Co'a cheirosa brilhantina 
£ passa um pouco de Oriza 
Da mais cara e da mais fina, 

Sabem vocês, ao revelo, 
Â vontade que nos dá? 
—É avançar logo e comêl-o... 
Sem mais demora: é p'ra já... 

URÂHO 

PRAÇA ANTÔNIO PRADO 
Diga Ama leu Villela isso não 

se faz. 
Arranjei frak para elle pa^seiar 

avec moi e não para servir de an- 
jinho era procissão. 

AUemão. 

RUA MARTIM  FRANCISCO 
Diga   Tutu   Mendes que estou 

furioso. 
O cachimbo é meu.   Padrinho 

de casamento não  pita...   apita. 
Álvaro Galvão 

RIO CLARO. 
Está aqui o S. Ignacio Alten- 

felder. 
Levou uma queda porta da pe 

quena, quando comprimentava-a 
A pequena  desmaiou. 

Cruz Carvalho. 

FREGUEZIA do Ó. 
Aguarda-se com anciedade a 

chegada do sr. Mauoel Recco, 
trazendo velia acesa. 

Chico Faísca. 

RUA ABRANCHES. 
Não tomo mais Antártica nem 

nada. Acho tudo com gosto de 
grippe. 

Virgílio. 

RIO CLARO 9. 
Grande banquete hotel chega- 

dinho. 
Fez brinde  de  honra   Ignacio 

Silva que não esqueceu da chapa 
—Minfrahna   sente-se suavemente 
agitada. 

Chegadinho 

RIO CLARO 9. 
Sahi fazer dilligencia prender 

criminoso. Não achando quem jjrew 
der frendi esqueleto que brigava 
com os   Zarihus. 

Virgilo Mendes. 

MORRO PELLADO 9   {não éra 
careca). 

Caminhei 20 milha  á   cavallo 
Fiquei com a nasga ardida. 
Diga Lopes mande com urgen 

cia 15 dúzias de Bromofonmo pa- 
para tratamento. 

Ignacio. 
TAUBATÉ 9. 

Diga a Pará que não posso para 
teuho que anda, senão iria. 

Iiozend-o 

S. CARLOS Io 

Peço dizer Juea Altenfelder 
que fui Rato podre, hoje não sou 
mais. 

Tihiríçú. 

LIGHT  10 

Mim estar inuite merieanisade 
Rebenta 7M(!fí mexe   com mim 

Álvaro iialvão. 
R. FORTUNATO 

A Faisca não é digna de en- 
trar em casa de familia. Digno 
é o... Rio Nú... 

TonicO  Carvalho. 

R. M  FRANCISCO 
Diga Petit espere gravata. 

M. José. 

R   M. FRANCISCO 
Deixei o escovão a pedid; da 

pequena. 
Manequinho. 

Leiam o 
ALMANACH   BKASILEIKO 

de Miguel Teixeira Pinto 

Deposito Publico 
A' disposição das pessoas inte 

ressada^, acham se neste deposi- 
to : 

A farda do Alferes Souto; 
Osobretudo e cache-nez do Ca- 

pitão Barbosa: 
O frask do  Elysio Rego ; 
A chapeleta do Petit: 
O passo urubú-malandro do 

Nhônhô; 
A roupinha merron do   Pliuio; 
As calças curtas do Gordo í 
O andar jocotó do Annibal; 
Os pulinhos da Glorinha; 
A  elegampcia da   Z z:; 
A faceirice do Arthur José de 

Barros; 
O convencimento   da   Bertha; 
A congestão do Jeronymo; 
O frack da Sinhazinha; 
O Imperio-Chinez do Manoeüta; 
A cartolinha e monoculo do 

Frederico; 
Os topes de fita da Marcelle; 
Os óculos do Eliezer; 
Os beijos que o Virgílio Pe- 

reira deu no Ignacio, quando es- 
te esteve doente na S. Casa (Quar- 
to part.); 

O terreno destinado á demora- 
da construeção da sede du Legião 
de S. Pedro; 

O istrodia do Braulio; 
O segundo amor do ABACAXI ; 
O primeiro amor do... manteiga; 
As desillusões do mesmo; 
A careca do Praxedes; 
A paztinha pulchritude do Jay- 

me Aguiar; 
O pescoço do Simões  Pinto; 
O Duque do  Jasmim ; 
O piuce-nez do Rozeudo ; 
As Economias do Paraguassú ; 
O? vivas aos Peulengrinos do 

Pequeneza; 
As bravuras do Luiz Porciun- 

cula no Rio Graude . 



A FAÍSCA 

C^8 

Novo Salão Ameno 
DE 

Barbeiro e Cabeüeireiro 

Antônio Sanfanuuia 

Pe?'fumar ias nacionaes e extrangeiras 
Acceita-sc chamados á doiuiciho 

Largo do Aronclie, í5 

S. PAULO 
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CASA  FREIRE 
Rua de 8. Bento, 24 

(Palacete MONTEIRO  OE   BARROS — Entre 
rua Direita   e Praa An tonio  Prado^i 

Senhores 
Desculpae se   vos   chamamos   á  fala,  mas 

o interesse é  todo  vosso. 

A CASA FREIRE 
Está VENDENDO MAIS BARATO do que 

se compra em leilão, louças, crystaes e quinquilharias. 
APROVEITAI porque não ha bem que sempre 

dure. Ella agora vos adoça a bocea porque de seja que 
vós lhe deis sempre preferencia,   na certeza de que 

ella dispensar-vos-á fidalgo agrado. 

Pltaruiaeia Porto 
Cardoso & Cia. 

Grande sortimento de drogas, produetos chimicos 
e píiarmaoeuticos 

Alfaiataria ao "Chie Europeu,, 
DOS 

Irmãos  Boschini 

Consultório medico gratuito 

Rua D. Veridiana, 51        S. Paulo. 

I     . 

Tem sempre completo sortimento de casemiras extrangeiras 
de   primeira qualidade   para a confecção  de 

ternos do mais apurado gosto. 

Rua Florencio de Abreu, 6 A 8. Paulo. 
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Empório   e   Confeitaria 
Almirante   Barroso 

Com a deiioinioacão acima tem 6 mezes apenas a funílação desta casa, pe já é bas- 
tante GGniiecida, não só pelo seu explendide e varladissímo sortimento como pela sua estlietica, 
razão pela pai a torna orna das primeiras do bairro das Palmeiras e adjacências. Nesta casa 
encontra-se todo o pe lia de fino e legitimo, não só em vintios de todas as paüdades, como 
em licores, doces, conservas, gêneros alimenticios, etc. 

Os seus proprietários além da longa pratica pe possuem do commercio, alta á ella, um 
cultivo intellectuai bem regular, o pe importa dizer pe serão tratadas com a maior atfaiiilidade 
todas as pessoas pe os distinguirem com suas visitas. Não fazem annuncios bombásticos e espa- 
Itiafatosos e nem dão listas de preces por saberem pela experiência, pe esse meio é impraticável 
em virtude das continuas oscillações da maior parte das mercadorias. No entanto fazem os últimos 
preces de accôrdo com o artigo á vista do freguez. 

Esperam continuar a merecer a confiança que até api tem dispensado a nossa já nu- 
merosa e selecta freguezia e o publico em geral. 

: 

Barroso & Cia. 
Rua das Palmeiras, 23 - TELEPHDNE, 1241 - S. Paulo 
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